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A psicose é uma característica comum da doença de Parkinson. 
Abrange fenômenos menores como ilusões, alucinações de passagem e
alucinações de presença, alucinações visuais e não visuais e delírios. 
Também está associada a função reduzida e qualidade de vida.

PSICOSE NA DOENÇA DE PARKINSON



A psicose relacionada à demência inclui delírios e alucinações, o que
contribui para o aumento da institucionalização, declínio cognitivo e
sobrecarga do cuidador. 
Os delírios e alucinações tendem a aumentar com a duração e gravidade
da doença, mas também há flutuações individuais.

PSICOSE NOS QUADROS DEMENCIAIS



As alucinações visuais são particularmente comuns nas demências com
degeneração dos corpos de Lewy (demência com corpos de Lewy e
demência da doença de Parkinson). 
Os mecanismos por trás da psicose relacionada à demência são
multifatoriais, incluindo diferentes fatores neurobiológicos, bem como
fatores ambientais, sociais e psicológicos.

PSICOSE NOS QUADROS DEMENCIAIS



A psicose em paciente com esquizofrenia abrange alucinações auditivas,
sendo essas as mais comum, podendo ser com vozes ameaçadoras,
obscenas, acusatórias ou ofensivas. 
As alucinações visuais também podem ser comuns, ao contrário das
táteis, olfativas e gustativas cuja presença leva o médico a pensar na
possibilidade de uma patologia clínica ou neurológica. 

PSICOSE NA ESQUIZOFRENIA



Também podem apresentar ilusões com distorção de imagens ou
sensações reais. 
O conteúdo do pensamento pode estar alterado de tal forma que
refletem ideias, crenças e interpretações de estímulo do paciente. 
Os Delírios podem ser persecutórios, grandiosos, religiosos ou somáticos. 
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